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A produtividade média da mandioca no Brasil está em torno 

de 12 t/ha de raizes. O baixo rendimento se deve ao uso de téc 

nicas culturais inadequadas e de cultivares tradicionais pouco 

produtivas . 

A avaliação adequada do germoplasma de mandioca existente 

e a criação de novos clones com características superiores ~ 

derão elevar o rendimento em raízes da cultura. A substituição 

de uma cultivar por um novo clone envolve uma sêrie de proce~ 

sos que se inicia com a criação deste, consistindo a última e­

tapa em um ensaio de rendimento envolvendo cultivares já conhe 

cidas. 

No ano agrIcola de 1979/80, estudou-se em Cruz das Almas 

o comportamento de 42 clones de mandioca. O experimento foi 

instalado em solos de tabuleiro, sendo adubado com 60 kgjha de 
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nitrogênio , 80 kg/ha de fósforo e 60 kg/ha de potássio. Usou-se 

o delineamento experimental inteiramente casualizado com duas 

repetições. Parcela constituida de 25 plantas, com nove úteis e 

espaçamentos 1,00 x 0,60m. 

Foram realizadas avaliações referentes ao peso de raIz e s e 

ramas e ao teor de amido pelo método da balança hidrostática.Co~ 

siderou-se como ramas somente a folhagem ou parte fenáve1 das 

plantas. A média para a produção de ramas foi de 10,20 t/ha com 

variação entre 3,89 e 18,25 t/ha, enquanto a média de produção de 

raIzes foi de 25,58 t/ha, com 26% dos clones com produção acima 

de 30 t/ha, sendo que quatro deles tiveram rendimentos entre 

40,09 e 35,65 t/ha e uma amplitude de variação da ordem de 13,70 

e 40,09 t/ha. Foram usadas como testemunhas as cultivares 'Salan 

gorzinha' e 'Cigana Preta' que produziram 33,33 e 30,65 t/ha res 

pectivamente. O maior nível de teor de amido foi de 31,27%. A 

média para o caracter foi de 28,60 % enquanto a amplitude de va 

ri ação foi de 21,28 a 31,13%. 

Nas tabelas 1,2 e 3 se encontram os clones que apresentaram ' 

os ma i ores rendimentos em raízes e ramas e os mais elevados ni 

v e is de teor de amido, respectivamente. Os clones 02-27 e 20- 05 

s e e n contram entre os dez melhores para produção de raízes e ra 

mas e para teor de ami do enquanto os clones 04-53 e 03-03 foram 

os melhores em produção de raizes e ramas e para rendimento de 

raizes e teor de amido tem-se o clone 12-03. 

Os clones 13-14, 02-27, 24-22 e 24-42 apresentaram as maio 

res produções de raízes e os mais e l eva do s teores de amido coube 

ram aos clones 02-27, 06-13 e 29-15. Os clones 12-03, 20-05 e 

02-27 apresentaram os maiores rendiment os em ramas. 



PESQUISA EM ANDAMENTO 

TABELA 01 - Relação dos 10 clones qUê -apresentaram os melhores 

Clones 

10-04 

02-27 

24-22 

24-42 

04 -56 

04-58 

18-06 

20-05 

03-03 

D.M.S. (5%) 

C.V. (%) 

rendimentos em raIzes em Cruz das Almas, no ano 

agricola 1979/80 

= 14,26 t/ha 

= 28,00 

?-1édia t/ha 

40,09 

36,30 

35,93 

35,65 

32,13 

31,48 

30,65 

30,56 

30,00 

TABELA 02 - Relação dos 10 clones que apresentaram os welhores 

rendimentos de ramas em Cruz das Almas nos anos a­

grícola 1979/80 

Clones Média t/ha 

12-03 18,24 

20-05 15,92 

02-27 15,56 

04-58 14,81 

20-06 14,63 

13-04 14,44 

11-13 14,44 

11-09 14,07 

03-03 12,87 
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TABELA 03 - Relação dos 10 clones que apresentaram os melhores 

níveis de teor de amido em Cruz das Alma~, no ano 

agrícola 1979/8Ó 

Clones Amido ( %) 

02-27 31,13 

06-13 31,07 

29-15 30,92 

13-07 30,87 

24-13 30,84 

05-03 30,70 

12-03 30,65 

20-05 30,45 

09-04 30,39 

09-01 30,28 
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